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RESUMO: Num período de 10 anos foram tratados 19 pacientes
portadores de 30 lesões polipóides com componente viloso. Vinte
eram adenomas vilosos, oito, túbulo-vilosos, um, adenoma tubular e
um, adenocarcinoma associados. Dos 27 adenomas vilosos e
túbulo-vilosos, 19 eram benignos e oito, malignos. Houve uma
incidência de malignizaçao de 30% dos adenomas vilosos e de
28,6% dos túbulo-vilosos. O exame digital alcançou 30% das
lesões e o retossigmoidoscópico 86,66%. A sobrevida atingiu 75%
em cinco anos, e o tratamento incluiu polipectomias endoscópicas,
ressecções locais, colônicas e retais.
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